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A conf irmação de um espaço necessár io para 
a colaboração. Isso foi a TICAL 2012. Um espaço 
onde compareceram diretores, acadêmic os, 
empresas, promotores e em geral atores ligados 
ao mundo das Tecnologias da Informação das 
uni ver s idades da re gião e c onv idado s de 
ou t ras la t i t udes. Um espaço em que foram 
compar t ilhados exper iências, conhecimentos, 
necessidades e objet ivos comuns. 

Como integrante da RedCLAR A e membro da 
Comissão organizadora, é uma grande satisfação 
perceber como a TICAL 2012 superou amplamente 
as n o s s as ex p e c t a t i vas, dado o gr a n de 
interesse em par t icipar, o sent ido proposit ivo e 
colaborat ivo que mostraram os assistentes. 45 
t rabalhos, mais de 180 par t icipantes, superaram 
amplamente a TICAL 2011. E par t icularmente, 
uma rede ampla, com interesses comuns que 
está sendo tecida em torno do melhor uso das 
TI no contex to universitár io. 

Carmen Glor ia Labbé

Gerente de Inovação e 
Desenvolvimento, RedCLARA

Editorial
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O que resta com o passar do tempo: vár ias 
inic iat i vas em pro jeto que esperamos sejam 
concret izadas, como é o caso do pro jeto de 
integração das redes acadêmicas de Telefonia 
IP do Brasil e da A rgent ina, e a c r iação do 
reposi tór io digi tal da Universidade Don Bosco 
de El Salvador, surgidas na TICAL 2011. Da 
RedCLAR A daremos todo o apoio necessár io 
para que os pro jetos avancem, por meio do 
espaço e as fer ramentas para a colaboração 
que oferece o Por tal da RedCLARA, e das ações 
de ar t iculação necessár ias.

É impor t ante destacar a par t ic ipação das 
empresas e inst i tuições que nos apoiaram para 
a realização da conferência, mas foram além, 
enr iquecendo-a com apresentações e at ividades 
que ressaltaram o programa da TICAL 2012. É o 
caso da apresentação dada por Daniel Jiménez, 
Diretor de Empresas para a Amér ica Lat ina da 
Telefônica; do café da manhã  realizado com 

CISCO, em que os diretores de TI compar tilharam 
sobre as preocupações, necessidades e projetos 
em suas universidades; e da apresentação de 
Magdalena de Luca, de Blackboard, em torno 
das últ imas tendências em e-Learning. 

Além disso, as apresentações de Juan Car los 
A lonso, de LANIC, e Chr is t ian O’Flaher t y, 
da ISOC, possibili t aram o conhecimento das 
tendências e projeções em TI. Agradecemos a 
todos eles pela sua signi f icat iva contr ibuição.

Tudo o que foi descr i to só nos anima mais para 
cont inuarmos t rabalhando no for talecimento da 
TICAL, não apenas como uma rede de diretores 
de TI da Amér ica Lat ina, mas também como um 
espaço para a t roca e a colaboração como é a 
Conferência TICAL.

Obr igado a todos e até a TICAL 2013.
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Segunda Conferência TICAL 

O trabalho colaborativo e a troca 
de conhecimento já tem seu espaço 

A TICAL cumpr iu seus objet ivos e os superou. 
Durante dois dias, Lima, a capital do Peru, foi a 
anf i t r iã da Segunda Conferência de Diretores de 
Tecnologias da Informação e Comunicação das 
Inst i tuições de Ensino Super ior, Gerenciamento 
das TICs para a Pesquisa e a Colaboração, 
TICAL 2012.

O objet ivo do encont ro foi oferecer um espaço 
de ref lexão, t roca de conhec imentos e boas 
p rát ic as que ab ordem est as p roblemát ic as, 

visando contr ibuir para a melhor ia e a otimização 
da gestão e o trabalho das universidades da região. 

“Um evento como TICAL 2012 vem preencher 
um espaço que nós sequer imaginamos que era 
necessár io preencher: um lugar de ar t iculação, 
colaboração e discussão entre dir igentes de TI de 
instituições de ensino superior de toda a América 
Lat ina, e com o mundo acadêmicos das mesmas 
inst ituições. Gerar um espaço deste t ipo é uma 
grande opor tunidade para for talecer conf ianças 

Apresentações, sessões paralelas, grupos de trabalho, mesas-redondas e uma 
sessão de pôsteres fizeram parte do variado programa da Conferência que, pelo 
segundo ano seguido conseguiu reunir as autoridades das escolas de ensino 
superior que trabalham na área das tecnologias da informação. O resultado? 
Sinergia entre os países da região para o desenvolvimento de projetos inovadores 
que dêem resposta aos desafios que surgem com o avanço e o desenvolvimento 
das redes.

Tania Altamirano L.
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que possibili tar iam reforçar a colaboração e o 
desenvolv imento de projetos conjuntos ent re 
IES – Inst ituições de Ensino Super ior – de toda 
a região, com todo o impacto que isto envolve 
para os alunos, as inst i tuições em si e para 
os mesmos países onde estão inser idos”, diz 
Francisco Valdivia, Diretor de Desenvolvimento 
Tecnológico do Duoc da Universidade Católica 
do Chile.

O Hotel Estelar Mira f lores sediou o evento, 
que no seu programa contou com a par t icipação 
dos concei tuados pa lest rantes Luiz Claudio 
Mendonça, Diretor do Centro de Processamento 
de Dados (CPD) da Universidade Federal da 
Bahia; Ro land Hedberg, A rqui teto de TI na 
Universidade de Umeå, (Suécia); Ognjen Prnjat, 
Gerente da e-Inf raest rutura Europeia e Regional 
na GRNet (Grécia); e Kar la Vega, Engenheiro 
de pesquisa no Grupo de Análise de Dados e 

Informação da Universidade do Texas (EE.UU.)

“A TICA L 2012 p er mi t iu r eunir dir et o res, 
au tor idades, responsáveis e gestores de TI 
das inst i tuições de ensino super ior, onde foram 
discut idos e apresentados assuntos var iados 
e mui to a tua is, que demonst ram o impac to 
e a in f luenc ia das TICs nas o rganizaç õ es 
educat i vas, e obr igam-nas a apostar no seu 
va lo r es t ra té gic o pa ra o c resc imento e o 
desenvo lv imento, como apo io à pesquisa e 
a docênc ia, e, mais impor t ante a inda, para 
aument a r os l inks en t re a uni ver s idade, a 
soc iedade e os setores produt i vos”, aponta 
A ntonio Sil va, Co ordenador da Comunidade 
LACLO e membro da Universidade Cent ral da 
Venezuela, que acrescenta que “a TICAL 2012 
representou uma excelente opor tunidade para 
compar t ilhar boas prát icas e ref let ir sobre as 
necessidades e os futuros avanços”.
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Intenso programa 

Em 2 de julho, as a t i v idades c omeçaram 
c om o c adast ro e o c redenc iamento dos 
par t ic ipantes. Neste ocasião, contou-se com 
computadores nos quais podia ser realizado o 
processo pessoalmente Em seguida, aconteceu 
a sessão inaugural relacionada com as Nuvens 
computacionais, onde Florência Utreras, Diretor-
Executivo da RedCLARA, e Carmen Glor ia Labbé, 
Diretora de Inovação e Desenvolv imento da 
RedCLARA, deram as boas-vindas à Conferência. 

Em seguida, foi a vez das apresentações de 
par t ida, fei tas por Ognjen Prnjat, Gerente da 
e-Inf raestrutura Europeia e Regional na GRNet, 
e Daniel Jiménez, Diretor-Gera l Empresas - 
Telefónica América Lat ina.

A pós o in ter va lo, fo i rea lizada a pr imeira 
rodada de sessões paralelas, que abordaram 
exper iências locais relacionadas com as nuvens 
computacionais, a governabilidade das TICs nas 
universidades e os repositór ios digitais. 

“ O s  a s s u n t o s  t r a t a d o s  e m  s e s s õ e s 
plenár ias resul taram muito acer tados e foram 
apresentados por impor tantes representantes, 
c om grande asser t i v idade e qua lidade. As 
mesas-redondas possibili taram a v isualização 
de lacunas e aspec tos a serem melhorados 
na gestão de TICs nas inst i tuições de ensino 
super io r da região, ent re as qua is estão a 
aprox imação das universidades da comunidade, 
a pesquisa a ser v iço da sociedade, a gestão 
do conhecimento científ ico, a v isualização da 
pesquisa, a e-Ciência, os ser v iços federados 
de TICs, a mobilidade e as est ra tégias de 
telecomunicações”, comentou Silva.

Depois da sessão plenár ia sobre Visualização 
Cien t íf i c a, minis t rada p o r Ka r la Vega, da 
Universidade do Texas, foi realizada a segunda 
rodada de sessões p lenár ias com assuntos 
sob re a sus ten t abil idade de Ser v iç o s de 
Malhas, est ratégia de TICs e tecnologias para 
a Aprendizagem.

Para terminar o pr imeiro dia, fo i rea lizada 
uma mesa-redonda sobre o Gerenciamento das 
Tecnologias da Informação e as Comunicações 
(TICs) nas Universidades Lat ino-Amer icanas, 
c onduz ida p o r Pat r ic ia Gudiño, Sec ret ár ia 
Geral Execut iva da Organização Universi tár ia 
Interamer icana (OUI-IOHE).

“Quanto nós estávamos com a Comissão do 
Programa pensando nesta conferência e depois 
na reunião com a OUI, que é nosso parceiro 
ac adêmic o no evento, p ensamos que era 

Ana Paola Amadeo
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impor tante reunir neste espaço de encontro os 
diretores e os responsáveis pelas unidades de 
TI e as autor idades das universidades, pois nem 
sempre ex iste a possibilidade de estabelecer 
um dialogo com eles sobre as expectat ivas e 
desaf ios que possibilitem projetar conjuntamente 
o t rabalho futuro”, af irma Carmen Glor ia Labbé, 
Diretora de Inovação e Desenvolv imento da 
RedCLARA.

A sessão plenár ia sobre ser v iços federados 
deu iníc io ao segundo dia da TICAL 2012, em 
que par t iciparam como palestrantes o professor 
Roland Hedberg, da Universidade de Umeå 
(Suécia), e Chr ist ian O’Flaher t y, da Internet 
Society  (ISOC).

Em seguida, foram realizadas sessões paralelas 
sobre computação de alto desempenho e malhas, 
o uso das TICs e as redes nacionais e regionais. 
Depois aconteceram as sessões sobre ser viços 
federados, os sistemas de informação (processos) 
e uma mesa-redonda sobre polít icas nacionais de 
banda larga. 

Po r f im, f o i  r e a l i z a da um a s e s s ão de 
encerramento focada nas redes de Campus que 
abordou casos como os de LANs e MANs e a 
continuidade dos ser viços na era pós-IPv4. 

“Os assuntos abordados na TICAL t i veram 
destaque e potênc ia. Estes são os assuntos 
que estão dominando a cont ingência atual e 
que estão em concordância com as tendências 
mundiais”, aponta Tiwonge Banda, da UbuntuNet 
Alliance (Malaui).

Por sua vez, Ana Paola Amadeo, do Cent ro 
Superior para o Processamento da Informação da 
Universidade Nacional de la Plata da Argentina, 
indica: “Eu achei que a seleção de assuntos 
fo i mui to acer tada, por serem inovadores e 
apresentarem casos concretos. Contar e t rocar 
experiências é algo muito valioso e motivador, que 
muitos dos meus colegas também valor izaram”.
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Os resultados

A TICAL já deu f rutos. O esforço para reunir os 
atores e responsáveis de TI da região possibilitou 
o desenvolvimento de iniciat ivas entre os países 
e as inst ituições. Este é o caso do Repositór io 
Digital Inst itucional da Universidade Dom Bosco 
(RDUDB) de El Salvador. 

“A ideia de cr iar o nosso repositór io UDB surgiu 
quando ouvimos as experiências apresentadas na 
TICAL 2011. A par t ir daí procuramos os contactos 
para que eles nos apoiassem com assessor ias. 
Conseguimos entrar em contacto com Malgorzata 
Lisowska, da comunidade CoLaBoRa, que nos 
a judou e c onseguimos que um membro da 
universidade est ivesse no REDIAL 2011. Quando 
nós já estávamos t raba lhando no assunto, 
ao mesmo tempo o Consórc io de Bibliotecas 
Universitár ias de El Salvador (CBUES) começou 

uma o f ic ina minis t rada por uns espanhóis, 
então nós conseguimos executar o projeto e 
compar t ilhamos com todos a nossa exper iência 
para que o resto das universidades também 
pudessem implementá-lo respeitando as nossas 
sugestões”, conta Erika López, Diretora do Centro 
de Tecnologia da Informação e as Comunicações 
da Universidade Dom Bosco, El Salvador.

Dez meses depo is do seu lançamento, o 
reposi tór io conta com 8 comunidades, 12 sub 
comunidades e 26 coleções que, no total, reúnem 
735 arquivos, que até agora receberam mais de 
2900 consul tas de El Salvador, bem como da 
Espanha, México e Peru, entre outros países. 

Out ro resul tado de destaque da TICAL  é a 
integração das redes acadêmicas de Telefonia 
IP do Brasil e da Argentina, iniciat iva que surgiu 
das apresentações realizadas por Mariano Javier 
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Mar tín e Fernando Aversa na edição de 2011, e 
que possibilita o estabelecimento de chamadas de 
voz sobre IP entre as comunidades acadêmicas e 
de pesquisa de ambos países. 

Atualmente, a rede funciona plenamente em 28 
inst ituições da Argentina e mais de 100 do Brasil 
e está sendo feito um trabalho para expandir as 
inst ituições conectadas incorporando centros de 
pesquisa e outras organizações. 

Graças a este acordo, é possível uma maior 
in teração e um t raba lho c o laborat i vo mais 
ef iciente por meio de chamadas de voz sobre IP 
dentro da comunidade acadêmica e de pesquisa 
de mais de 128 inst i tuições de ambos países, 
pois elas têm a possibilidade de se comunicar 
de forma efet iva e barata. 

“A TICAL 2011 fo i o pr imeiro passo para a 
integração ent re o Brasil e a A rgent ina. Nós 
esperamos que a TICAL 2012 seja isso para o 
resto da América Lat ina. A Argentina apresentou 
um Projeto para o For ta lec imento das Redes 
VoIP na A mér ic a Lat ina, p or meio do qua l 
pretende-se most rar o t rabalho realizado para a 
promoção e o fomento das redes VoIP em países 
como Uruguai, Nicarágua, El Salvador, Equador, 
Per u, etc. Ele c onsis te em c apac i t aç ões e 
assessoramento para os técnicos das RNIE 
e Inst i tuições destes países para aumentar o 
desenvolvimento das suas redes de telefonia IP. 
Da Argent ina, nós achamos que este t rabalho 
personalizado e colaborativo com as inst ituições 
é necessário para ter no futuro uma rede for te com 
desenvolv imento sustentável”, aponta Mar iano 
Mar tín, membro do Conselho Interuniversi tár io 
Nacional (CIN) e da Universidade Nacional de 
Villa Mar ia da Argent ina.

Conectividade para todos
Durante o desenrolar da TICAL 2012  os assistentes tiveram 
permanentemente acesso à Internet e às redes acadêmicas 
graças à conexão gerida e implementada pelo Grupo de 
Trabalho de Mobilidade (GT-Mobilidade) da RedCLARA e a 
Rede Acadêmica Peruana (RAAP) com o apoio de Telefônica do 
Peru, a iniciativa eduoram e o Instituto Nacional de Pesquisa 
e Capacitação de Telecomunicações da Universidade Nacional 
de Engenharia (INICTEL-UNI) do Peru. 

Este esforço resultou no estabelecimento de uma dupla 
possibilidade de conexão, por meio da RedCLARA com 70 
Mbps mediante uma rede local com 20 Mbps, dando acesso 
à informação on-line (programa, apresentações e transmissão 
ao vivo e em alta definição) aos 180 participantes do evento. 

“Durante a conferência eu desfrutei muito do uso das 
redes sociais, Twitter e Facebook da parte de toda a 
comunidade, fazendo upload de fotos e compartilhando 
valiosos comentários. Além disso, as apresentações eram 
publicadas quase imediatamente”, aponta Tiwonge Banda, 
de UbuntuNet Alliance.

Equipo eduroam.

Mais informação:  
h t t p : / / t i c a l _ 2 0 1 2 . r e d c l a r a . n e t / 
es/index.html
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CHAMADA bem-sucedida

Como resultado da chamada realizada por meio 
das redes nacionais de pesquisa e as instituições 
relacionadas com as tecnologias da informação 
e as comunicações da Amér ica Lat ina, foram 
recebidos 45 trabalhos que se candidataram para 
fazer par te do programa TICAL 2012.

Os t rabalhos propostas foram avaliados pela 
Comissão do Programa e o resultado foi a seleção 
de 22 deles, que f izeram par te do programa 
TICAL 2012.

“A organização do evento 
nesta edição da TICAL foi 
muito boa, tudo foi mais 
ágil e o cadastro foi rápido, 
a inscrição e o certificado 
de assistência.  A seleção 
de assuntos foi de muito 
boa qualidade, pois houve 
uma contribuição para 
cada assunto que as 
universidades miram”.

Diana Rocío Plata Arango 
Coordenadora Grupo Organização e Sistemas. 
Universidade Pedagógica e Tecnológica da Colômbia

“A seleção de palestrantes 
foi muito acertada.
Eram especialistas na 
área e conduziram 
surpreendentemente e 
apaixonadamente suas 
apresentações. Estou feliz de 
ter feito parte da TICAL 2012, 
criando laços com gente e 
aprendendo como outros 

fazem as coisas. Reuni muitas lições para  
UbuntuNet Alliance”.

Tiwonge Msulira Banda 
F&A Manager, UbuntuNet Alliance 
Lilongwe, Malaui

“Os assuntos selecionados 
e tratados na TICAL 2012 

foram pertinentes à 
realidade atual, onde 
as TICs desempenham 
um papel relevante nas 
instituições de ensino 
superior, em relação à 
gestão da pesquisa e 
do conhecimento e à 

universidade em sincronia com a sociedade”.

Antonio Silva Sprock 
Coordenador da Comunidade LACLO 
Universidade Central da Venezuela

“As apresentações nos 
permitiram consolidar 
conhecimentos, 
compartilhar as 
problemáticas TICs 
dos nossos ambientes 
universitários, conhecer as 
várias soluções possíveis e 
principalmente estabelecer 
vínculos interinstitucionais”.

Benito Morales Salmerón 
Diretor de Informática 
UNAN-LEÓN
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A grid continuará crescendo na região, graças a um 
acordo regional para dar continuidade à operação 
desta e-Inf raestrutura. O esforço busca ter um 
impacto em setores estratégicos da sociedade 
como saúde e meio ambiente. Da mesma forma, 
o acordo concentra os seus esforços na busca de 
recursos f inanceiros e mecanismos organizacionais 
para que a América Latina possa consolidar de 
maneira sustentável a e-Infraestrutura da região 
e est imular seu aproveitamento por par te das 
comunidades acadêmicas. 

O pacto é o resultado da conferência GISELA-
CHAIN, que foi realizada no México entre os dias 
27 e 29 de junho. Os países que f irmaram foram 

Equador, México e Colômbia, por meio das suas 
redes nacionais de pesquisa e educação, CEDIA, 
CUDI e RENATA, respectivamente; em 3 de julho, no 
âmbito da Conferência TICAL2012, que aconteceu 
em Lima (Peru), aderiu ao acordo a Costa Rica, 
por meio da RedCONARE.

GISELA é a últ ima fase do projeto que f inanciou 
a Comunidade Europeia para estabelecer e 
desenvo lver a e-In f raest r u tura baseada na 
tecnologia de grids computacionais, que possibilita 
a ut ilização de recursos de pesquisa e ciência. 
O acordo f irmado pelos países mencionados 
concret iza a vontade polít ica para garant ir a 
sustentabilidade da iniciativa.

México, Equador, Colômbia e Costa 
Rica firmam um compromisso pela 
e-Ciência na América Latina 	
Com o objetivo de disponibilizar para pesquisadores e educadores os recursos 
de computação avançada que beneficie a e-Ciência, em 29 de junho foi firmado 
o primeiro acordo regional para dar continuidade à operação da e-Infraestrutura 
baseada na tecnologia grid (grids computacionais) na América Latina.

 
Ixchel Pérez Santamaría
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México, Equador e Colômbia apresentam um 
grande desenvolvimento da e-Inf raest rutura. A 
nação asteca tem sido uma das mais proeminentes 
no continente hispano-americano. A representante 
da rede CUDI, Salma Jalife, reconheceu a GISELA-
CHAIN como uma at iv idade muito impor tante, 
pois foram reconhecidas as diferentes iniciativas 
semelhantes no mundo. O melhor é que o debate 
tem aproximado o conceito da sustentabilidade 
destes serviços, nos quais as redes nacionais de 
pesquisa e educação são vitais. 

Equador, por outro lado, dá um passo à frente e 
assume um papel mais impor tante no continente 
conforme o que mani festou V illie Morocho, 
máxima autoridade da CEDIA, rede de pesquisa 
local. Morocho ressaltou a impor tância do recurso 
humano no for talecimento e supor te técnico da sua 
plataforma ao longo de seis anos de atividade. 
CEDIA levantou uma plataforma de 100 núcleos, 
disponível para pesquisadores equatorianos e que 
não deixa de fazer esforços para integrar mais 
instituições nesta nova fase de produção científ ica.

Costa Rica, por sua vez, ader iu à Declaração 
de Sustentabilidade da e-Inf raestrutura de Gr id 
e Computação Avançada para a e-Ciência na 
Amér ica Lat ina, como par te da 2a Conferência 
de Diretores de Tecnologias de Comunicação e 
Informação de Inst i tuições de Ensino Super ior 
(TICAL 2012), realizada em Lima durante os dias 
2 e 3 de julho.

A incorporação do novo país foi f irmada por 
Álvaro De La Ossa, em nome da Rede de Pesquisa 
e Educação do Conselho Nacional de Reitores 
para a e-Ciência e a e-Educação da Costa Rica 
(RedCONARE).

Espera-se que novos países continuem aderindo 
a esta impor tante dec laração que busca a 
sustentabilidade dos serviços de computação.

Veja a declaração aqui:
 http://www.gisela-grid.eu/
images/stories/GISELA_Images/
declaracionMx.jpg

Mais informação em GISELA: 
http://www.gisela-grid.eu/index.
php?option=com_content&view=a
rticle&id=33&Itemid=39 



15

Sustentabilidade e colaboração: 
Os grandes assuntos da reunião 
semestral da RedCLARA e ALICE2
Com o olhar sempre à frente, as comunidades, a equipe técnica, os diretores das redes nacionais e 
os membros da assembléia da RedCLARA se reuniram na primeira semana de julho em Lima, Peru, 
para debater sobre formas criativas de enfrentar o futuro das redes na região. A reunião semestral da 
ALICE2 foi uma boa oportunidade para que cada grupo propusesse novas formas de colaboração.

Ixchel Pérez

Est ratégias para cont inuar c rescendo e dar um fu turo 
sustentável à RedCLARA, bem como para melhorar cada vez 
mais os serviços prestados aos usuários e comunidades, foram 
alguns dos assuntos centrais da pr imeira reunião semestral 
do projeto Amér ica Lat ina Interconectada Com a Europa 2, 
ALICE2, que foi realizado de 2 a 7 de julho na cidade de Lima, 
no Peru. 

A riqueza da troca de experiências que caracteriza esta reunião, 
incluiu a realização de of icinas para as comunidades apoiadas 
pela COMCLARA, a capacitação e o planejamento do trabalho 
da equipe técnica, CLARA-TEC, e as reuniões e assembleia  
geral da diretor ia executiva da ALICE2 e a RedCLARA.

O projeto ALICE2 está prestes a f inalizar e, por enquanto, a 
RedCLARA não receberá os recursos f inanceiros que vinham 
dele. No entanto, o trabalho que a organização vem realizando 
desde sua fundação há 10 anos deve cont inuar e inclusive 
tomar um novo impulso.

O futuro é desaf iante, mas a colaboração pode ser a chave 
para enfrentá-lo, conforme foi debatido nas diferentes reuniões 
realizadas no Peru, especialmente na da diretor ia executiva. 

“A RedCLARA não morre, continua”; esta é uma fase que, por 
diferentes motivos se torna um pouco dura, mas tem que tentar 
sobreviver. O que foi construído, logicamente ninguém quer 
que se perca”, enfat izou Rafael Ibarra, presidente da RAICES 
e membro do Conselho de Administração da RedCLARA.

Ibarra detalhou que a RedCLARA provavelmente terá reduzido 
o seu tamanho por um tempo, quanto ao recurso humano, mas 
que vai cont inuar com suas funções pr incipais e inevitáveis,  
trabalhando e inclusive melhorando os serviços e incentivando 
a conexão de novos parceiros. 

Durante a reunião, foi reaf irmado que a RedCLAR A e as 
diferentes RNIE irão t rabalhar mais for temente nas redes que 
estão f racas e que têm algum r isco de desaparecimento ou 
desconexão por um tempo. 

“O acordo é t rabalhar todos juntos, com ideias comuns e 
propostas cruzadas. Por exemplo, mencionamos que alguém 
da rede da Colômbia, RENATA, visite outras redes, leve ideias, 
faça palestras. Costa Rica ofereceu também seu apoio para 
outras redes da América Central”, disse.
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O cenár io lat ino-amer icano é heterogêneo em 
termos de redes avançadas. Enquanto alguns 
países têm uma Rede Nacional de Pesquisa e 
Educação (RNIE) consolidada, como o Brasil, a 
Argent ina e o Chile, out ras estão em r isco de 
perder o que conseguiram até hoje, por causa 
da falta de recursos econômicos, do pouco apoio 
que recebem dos governos e de outras entidades 
dedicadas à ciência e a tecnologia, e da falta de 
novos membros. 

Durante a reunião da ALICE2 e a RedCLARA foi 
muito debatido o assunto da sustentabilidade, mas 
concluiu-se que os usuár ios das redes nacionais 
não devem sof rer nenhuma mudança negat iva 
nesta nova etapa; muito pelo contrar io, será feito 
um trabalho para manter e melhorar os ser viços 
e o valor adicionado que é proporcionado a eles. 

A reunião executiva terminou com a Assembleia 
Geral da RedCLAR A, em que foram marcados 
os caminhos para apoiar-se e seguir em f rente. 

Trocas construtivas

Out ro momento impor t ante da agenda da 
reunião semestral da ALICE2 foi o encontro entre 
as comunidades de ciência e pesquisa da região 
e os diretores das redes nacionais. 

Ent re 2010 e 2012, a COMCLAR A apoiou a 
formação e consolidação de 22 comunidades 
de pesquisa em assuntos tão di ferentes como 
inst rumentos musicais ant igos, raios gamma, 
dança, formação docente em tecnologias de 
in f o r maç ão e c omunic aç ão, p revenç ão de 
desastres e doenças t ropicais. 

No contex to do evento em Lima, foi realizada 
uma of icina de capacitação para os lideres das 
comunidades e dedicado um dia inteiro para 
debate e troca entre elas e os diretores das RNIE.

“Es t e enc o n t r o p o s s ibi l i t o u a t r o c a de 
experiências e que as comunidades expressassem 
como visualizam as redes avançadas, quais são 
as suas grandes vantagens e as necessidades 
que ainda sentem em relação a elas”, apontou 
Ibarra. “Esta foi uma das coisas mais impor tantes, 
pois há vários anos nós estamos mais conscientes 
ou focados em que a rede deve ter conteúdo, 
a lguma co isa que t ra fegue pelas f ib ras ou 
pelos cabos, e nesse sentido o uso dado pelas 
comunidades acadêmicas de pesquisadores e 
docentes nos diferentes assuntos que estão no 
por tal é impor tante para a sustentabilidade da 
RedCLARA”, acrescentou.

O espír ito da reunião entre diretores das RNIE 
e coordenadores das comunidades foi encontrar 
formas de colaboração. As comunidades deram um 
feedback valioso sobre os usos das redes e ideias 
inovadoras que podem ser implementadas. Uma 
t roca produt iva também aconteceu durante as 
reuniões do componente executivo. Os membros 
da CLAR A-TEC t iveram t rês dias intensos de 
capaci tações e dois dias de planejamento de 
trabalho, discussão dos pontos mais impor tantes 
em termos de infra-estrutura da RedCLARA e das 
redes nacionais, e acompanhamento dos grandes 
projetos conjuntos, como o projeto de cr iar uma 
federação de voz sobre IP, que está indo muito 
bem, e onde a Argent ina e o Brasil tomaram a 
dianteira.

De fato, a conf iguração do ponto de t roca de 
voz sobre IP foi um dos cursos pr incipais das 
capacitações para o nível intermediár io/avançado 
da equipe técnica. Também foi realizado um curso 
prát ico de segurança sobre ferramentas para a 
formação de um CSIRT.
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Começa o projeto ELCIRA

No contexto da sétima reunião ALICE2-RedCLARA, 
no dia 4 de julho foi realizada em Lima, Peru, a 
reunião de lançamento do projeto e-Infraestrutura 
Colaborativa da Europa e a América Latina para 
At ividades de Pesquisa (Europe Lat in Amer ica 
Collaborat i ve e-In f rast r uc ture for Research 
Activities, ELCIRA).

Esta inic iat iva v isa coordenar uma sér ie de 
ferramentas e serviços desenvolvidos na Europa 
e a América Latina a f im de oferecer um quadro de 
interoperabilidade que facilite o trabalho das equipes 
de pesquisa de ambos continentes e que fomente 
a colaboração em projetos de pesquisa conjuntos. 

Para o seu desenvolvimento, ELCIRA conta com 
a par ticipação da Cooperação Latino-Americana 
de Redes Avançadas, RedCLARA, a inst ituição 
administradora da rede europeia GÉANT (Levando 
Redes Avançadas para a Europa/Delivering Advanced 
Networking to Europe, DANTE); a rede acadêmica e 
de pesquisa espanhola, RedIRIS; o Consórcio GARR 
(Itália); a Rede Nacional de Educação e Pesquisa 
do Brasil, RNP; a Rede Nacional de Tecnologia 
Avançada da Colômbia, RENATA; e a Associação 
de Redes Transeuropeia pa ra a Pesquisa e 
a Educ aç ão (Trans-European Research and 
Educat ion Net working Associat ion, TERENA).

Durante a reunião de lançamento est iveram 
presentes os representantes do projeto, os líderes 
dos Pacotes de Trabalho (WP) e membros das 
inst i tuições par t icipantes, que t rabalharam no 
planejamento e na coordenação de atividades de 
acordo com o calendário proposto. 

Durante os 24 meses previstos para o t rabalho 
do ELCIR A, o projeto terá um orçamento total de 
€ 1,360,695 e uma cont r ibuição de € 1,000,000 
da Comissão Europeia, além de sete Pacotes 
de Trabalho: 

1.	Administração e gerenciamento do projeto

2.	Ações coordenadas para uma Inf ra-estrutura 
de Autor ização e Autent icação (AAI) entre a 
Europa e a América Lat ina 

3.	Padrões para um serviço inter-regional   
de videoconferência 

4.	Promoção e implementação dos ser viços  
de eduroam

5.	Ex tensão e for talecimento da Plataforma 
Colaborat iva 

6.	Promoção e par t icipação nos Programas-
Quadro da Comissão Europeia 

7.	Divulgação 
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Em 2010, a RedCLAR A lançou uma chamada 
p a r a o s p e s q ui s a d o r e s das in s t i t u i ç õ e s 
conectadas às redes nacionais com o objet ivo de 
for talecer seus vínculos de t rabalho no contex to 
dos seus interesses de pesquisa, consolidando 
suas re laç ões e u t ili zando os recursos de 
telecomunicações e informática disponíveis por 
meio das redes avançadas. 

A iniciat iva, no contex to do projeto “Amér ica 
Lat ina interconectada com a Europa”, ALICE2, 
recebeu o nome de Comunidades RedCLARA e 
teve duas versões: a pr imeira de 2010 a 2011 e a 
segunda de 2011 a 2012.

Em cada versão foi realizada uma chamada para 
a apresentação de propostas. No ano de 2010 

foram recebidas 32 iniciat ivas, enquanto que em 
2011 chegaram 37.

Após os respectivos processos de avaliação de 
cada chamada, foram escolhidas 9 comunidades, 
18 no total, que abordaram áreas como educação, 
patr imônio cultural, astronomia, saúde, bibliotecas 
digitais e tecnologia de mater iais, entre muitas 
out ras. A lém disso, cada comunidade contou 
com a presença de membros de, pelo menos, 
c inco países da Amér ica Lat ina, garant indo 
com isso a heterogeneidade do gr upo e a 
abrangência internacional das iniciat ivas. Assim, 
nas c omunidades COMCLAR A par t ic iparam 
at ivamente pesquisadores de Argentina, Brasil, 
Colômbia, Costa Rica, Chile, Equador, Guatemala, 
México, Peru e Uruguai.

Marcos da COMCLARA
Com três anos de história, o projeto de Comunidades da RedCLARA acaba com 
uma pasta de sucessos. Aqui apresentamos uma resenha do seu início e os 
principais feitos da sua gestão. 

Ana Cecilia Osorio/ Tania Altamirano L.
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Comunidades 2010 -2011

Latinamerican Colaboratory of Exper imental Sof tware Engineer ing Research Colômbia

Red Latinoamericana de Nanotecnología y Sociedad 
(Rede Latino-Americana de Nanotecnologia e Sociedade)

Costa Rica

Red de Microorganismos, Agr icultura y Alimentos  
(Rede de Microorganismos, Agr icultura e Alimentos)

Peru

Manejo Costero Integrado del Cono Sur (Gestão Costeira do Cone Sul) Uruguai

Mapa e Programa de ar tes em dança (e per formance) digital Brasil

Comunidad Lat inoamericana de Objetos de Aprendizaje  
(Comunidade Lat ino-Americana de Objetos de Aprendizagem)

Equador

Comunidad Lat inoamericana de Bibliotecas y Repositor ios Digitales 
(Comunidade Lat ino-Americana de Bibliotecas e Repositór ios Digitais)

Colômbia

Observator io de Radiación Gamma (Observatór io de Radiação Gamma) Argentina

Educación e invest igación (Educação e Pesquisa) Colômbia

A s s im,  n a s  c o m un i d a d e s  CO MCL A R A 
par t ic ipa ram at i vamente pesquisadores de 
Argent ina, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Chile, 
Equador, Guatemala, México, Peru e Uruguai.

Graç as a COMCLA R A, es t as ini c i a t i vas 
receberam apoio para a cont ratação de um 
coordenador, que durante um ano rea lizou 
as t a re fas de mobil i zaç ão e c o o rdenaç ão 
interna entre seus membros. Além disso, cada 
comunidade recebeu apoio em matér ias técnicas 
para o uso dos ser v iços oferecidos no por tal, 
b em c omo assesso r ias esp ec ia li zadas na 
preparação de projetos por par te dos funcionários 
da RedCLARA.

Alguns números de interesse

Se nós considerarmos o total das comunidades 
do programa COMCLARA nas suas duas versões, 
um dos pr inc ipais fei tos destes grupos foi a 
e laboração e apresent ação de 38 pro jetos 
perante f inanciadores internacionais, dos quais 
7 foram aprovados com apoios econômicos para 
garant ir sua sustentabilidade pelo menos para 
mais um ano. 

Agora, em re laç ão ao uso da rede, va le 
sa lient a r que ent re to das as c omunidades 
foram at ingidos cerca de 988 GB de dados 
t ransfer idos, 474 videoconferências realizadas, 
289 conexões simultâneas de equipamentos de 
videoconferência, e a possibilidade de ter acesso 
a at ividades t ransmit idas pelas redes avançadas 
para 3.206 usuár ios. 

Já o s gr up o s ini c ia lmen te f o r mado s se 
consolidaram no f im do processo, aumentando de 
maneira impor tante o números de seus membros. 
Assim, por exemplo, dos 297 integrantes iniciais, 
o programa COMCLARA terminou com 746, além 
do que gerou cerca de 37 alianças estratégicas 
que contr ibuirão para melhorar as possibilidades 
de obter novos recursos por meio de projetos de 
colaboração com entidades da America Latina ou 
de outras regiões do mundo.  

Por f im, em re lação à v is ibilidade dest as 
comunidades, seus membros realizaram 118 
at ividades de divulgação e par t iciparam de mais 
de 69 eventos (congressos, encontros), alguns 
presenciais e outros remotos, e em todos eles 
as comunidades e seus representantes contaram 
com o apoio e o supor te da RedCLAR A como 
entidade patrocinadora. 
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Comunidades 2011 -2012

Programa de Inf luenza para Centroamérica y Panamá  
(Programa de Inf luenza para a América Central e o Panamá)

Guatemala

Formación Inicial Docente (Formação Inicial Docente) Chile

Red internacional de recuperación del patr imonio inmaterial de tradiciones 
musicales (Rede internacional de recuperação do patr imônio imaterial de 
tradições musicais)

Chile

Computación Científ ica y de Alto Rendimiento  
(Computação Cient i f ica e de Alto Desempenho)

Colômbia

Comunidad de ar te y cultura en la red (Comunidade de ar te e cultura na rede) Colômbia

Image Processing Online Lat in America Uruguai

Comunidad Latinoamericana Abier ta Regional de Investigación Social y Educativa 
(Comunidade Lat ino-Americana Aber ta Regional de Pesquisa Social)

México

Comunidad Lat inoamericana de Inf raestructura de Datos Espaciales  
(Comunidade Lat ino-Americana de Inf ra-estrutura de Dados Espaciais)

Equador

Comunidad Lat inoamericana de Invest igación y Construcción de Conocimiento 
(Comunidade Lat ino-Americana de Pesquisa e Construção de Conhecimento)

Colômbia

No f ina l des t e p r o c es s o b em-suc e dido, 
a Re dCLA R A agradec e p r o f undam en t e a 
op o r t unidade de t e r ac ompanhado es t as 
comunidades durante 3 anos, par t ic ipando no 
cresc imento e desenvolv imento de cada um 

destes grupos, muitos dos quais agora são líderes 
nas suas áreas de especialização, graças às suas 
capacidades de projeção internacional por meio 
de alianças e colaborações do mais alto nível. 
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A Confederação de Repositórios de Acesso Livre 
(Confederat ion of Open Access Reposi tor ies, 
COAR), é uma associação recente de iniciat ivas 
de reposi tór ios lançada em outubro de 2009, 
que reúne aproximadamente 80 inst ituições em 
24 países da Europa, a América Lat ina, a Ásia e 
a América do Nor te. A sua missão é for talecer 
a v is ibilidade e a aplicação dos resul t ados 
de pesquisas por meio das redes globais de 
repositór ios digitais de acesso livre.

LA Referencia (Rede Federada de Repositór ios 
Institucionais de Publicações Científ icas) -dir igida 
pela RedCLARA e f inanciada pelo Fundo Regional 
de Bens Públicos do Banco Interamer icano de 
Desenvolv imento (BID), e com a par t ic ipação 
de Argent ina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, 
México, Peru e Venezuela, busca compar t ilhar 
e v isibilizar a produção da produção científ ica 
gerada nas inst ituições de ensino super ior e de 
pesquisa científ ica.

O objet i vo pr inc ipa l de LA Referenc ia é a 
cr iação de uma estratégia consensual e de um 
quadro de acordos para construir e manter uma 
Rede Federada de Reposi tór ios Inst i tucionais 
de Publicações Científ icas voltada a armazenar, 
compar t ilhar, dar v isibilidade e acesso liv re à 
produção c ient íf ica la t ino-amer icana. Neste 
contex to, a incorporação plena na COAR é de 
grande impor tância, pois leva a América Lat ina 
a um cenár io do mais alto valor para a produção 
cient i f ica regional.

A Diretor ia da COAR é integrada por Norber t 
Lossau (Universidade de Göt t ingen, Alemanha), 
como Presidente (reeleito), Carmen Glor ia Labbé 
(RedCLAR A, LA Referencia, Amér ica Lat ina) e 
Már ta V irágos da Universidade e Biblioteca 
Nacional de Debrecen (Hungria), como Tesoureira.

Por meio de LA Referencia 
América Latina integrada à COAR
No contexto da Assembleia Geral 2012 da COAR, realizada em Uppsala (Suécia) 
nos dias 21 e 22 de maio de 2012, a Diretora de LA Referencia, Carmen Gloria 
Labbé (RedCLARA), foi escolhida como Vice-Presidente da COAR. Assim, a América 
Latina entra com propriedade na associação internacional de repositórios de 
acesso livre mais relevante.

María José López Pourailly

Para conhecer mais
LA Referencia:  
http://lareferencia.redclara.net/rfr/

COAR (Assembleia Geral 2012):  
http://www.coar-repositories.org/
about-coar/meetings/general-
assembly-2012/
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Conv idam-se as en t idades pa rc e iras das 
redes nacionais conectadas à RedCLAR A para 
par t ic ipar do “Plano de cer t i f icação de salas” 
com o objet ivo de cadastrar e cer t i f icar as salas 
de v ideoconferência, os Cent ros de Operação 
de V ideoconferênc ias (COVI) e os usuár ios  
de terminais.

Com esta iniciat iva, o Centro de Operação de 
Videoconferência (VNOC) da RedCLAR A v isa 
evitar incidentes que possam surgir na hora de 
fazer uma v ideoconferência com t ransmissão 
de al ta qualidade, onde, caso não ex ist irem 
característ icas de conf iguração e ambientação 
necessár ias, podem acontecer problemas de 
imagem (pixelizada, preta, distorc ida) e som 
(ruído, inter ferências, feedback), entre outros.

O processo de cadast ro, disponível on-line, 
por meio de 14 perguntas, permite identi f icar os 
melhores parâmet ros de qualidade de áudio e 
vídeo para cada sala e fazer de cada uma de 
suas v ideoconferências uma exper iência bem-
sucedida. Para inic iar o processo de teste de 
cer t i f icação de salas, acesse o link a seguir e 
faça o cadast ro: ht tp://encuestas.redclara.net/
index.php?sid=98648&lang=es.

Para mais informações, dúvidas ou comentários, 
entrar em contato por e-mail vnoc@redclara.net 
ou skype: vnoc.redclara.

Atenção Redes Nacionais: 

Chamada para participar do 
plano de certificação de salas
Por meio de 14 perguntas, disponíveis on-line, as instituições membro das 
RNIE conectadas à RedCLARA terão a oportunidade de identificar os melhores 
parâmetros de qualidade de áudio e vídeo para cada uma de suas salas e fazer 
do serviço de videoconferência uma experiência bem-sucedida.

 
Tania Altamirano L.
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Eles podem u t ili zar o Supor te Técnico da 
RedCLARA com o usuár io e a senha de cadastro, 
e cr iar uma nova solicitação de atendimento em 
assuntos relacionados com:

•	Aler ta de Fundos de Financiamento

•	Procuro Parceiros

•	Treinamento

•	Gestor de eventos e at ividades acadêmicas

•	Notícias, fotos, fóruns e outros de comunidades

•	Outra

•	RedCLARA Ve, Vídeos sob Demanda

•	Cadastro no por tal

•	SIVIC - Mult iconferência

•	VC Espresso- Conferência desktop

•	Wiki

Além disso, o sistema permite conferir solicitações 
anter iores e perguntas mais f requentes.  

Depois de mandar uma solicitação, o usuár io 
receberá a resposta num prazo máximo de 24 horas 
que será enviada para o e-mail usado no cadastro.

O ser viço está disponível no menu pr incipal do 
site da RedCLARA e por meio do link: ht tp://w w w.
redclara.net/index.php?opt ion=com_wrapper&vie
w=wrapper&Itemid=669&ur l=w w w.redc lara.net/
redclara/introAsistenciaPt.php&lang=pt

Dúvidas? Sugestões? Comentários? 

Já está aqui o novo Serviço de 
Suporte Técnico!
Com o objetivo de dar resposta às possíveis dúvidas e incidentes relacionados 
com o material, a informação e os serviços que oferece, a RedCLARA disponibiliza 
para os usuários cadastrados no portal o novo serviço de Suporte Técnico.

 
Tania Altamirano L.



Agenda 2012
Outubro

1-2 | IX Encontro Temático Nacional RENATA – UNIRED: 
“Colômbia Inova, Colabora e Avança”

Bucaramanga, Colômbia

www.unired.edu.co/ixencuentrotematico

3 – 5 | Computação de Alto Desempenho em Química 
Computacional e Biologia Molecular: Desafios e 
Soluções oferecidos pelo projeto ScalaLife 

Lausana, Suíça

http://www.cecam.org/workshop-0-672.html 

8-9 | XIII Congresso Internacional e XVI Nacional 
de Material Didático Inovador, “Novas Tecnologias 
Educativas” 

Cidade do México, México

http://www.matdidac.uam.mx/

8-12 | 8a Conferência Internacional IEEE em e-Ciência 
(e-Science 2012)

Chicago, Illinois, Estados Unidos da América

http://www.ci.uchicago.edu/escience2012/

15-19 | 15º Oficina sobre Tecnologias de Redes da 
Internet para América Latina e o Caribe (WALC 2012)

Cidade do Panamá, Panamá

http://www.eslared.org.ve/walc2012/index.html

17-19 | Conferencia e-Challenges e-2012

Lisboa, Portugal

http://www.echallenges.org/e2012/

28-1 de novembro | LACNIC XVIII e LACNOG 2012

Montevidéu, Uruguai

http://www2.lacnic.net/sp/eventos/lacnicxviii/index.html

29-30 | Reunião de outono CUDI 2012

Chihuahua, México

http://www.cudi.edu.mx/otono_2012/



Agenda 2012

Dezembro

Novembro

3 -7 | Security Zone 2012

Cali, Colômbia

http://www.securityzone.co/

12-14| 18a Conferência Internacional em Redes 
(ICON2012)

Área Central da Singapura, Singapura

http://www.ieee-icon.org/2012/

4-9 | 85a Reunião IETF

Atlanta, Geórgia, Estados Unidos da América 

http://www.ietf.org/meeting/upcoming.html

7-9 | Conferência Nacional HEAnet’s 2012

Athlone, Irlanda

http://www.heanet.ie/conferences/2012/

8-9 | Oficina Internacional em Modelagem Multiescala 
de Materiais para Aplicações na Conversão de Energia 

Atenas, Grécia

https://www.multiscale-modelling.eu/cms/
workshop?idcat=44&lang=1

10-16 | Supercomputing 2012 	

Salt Lake City, Utah, Estados Unidos da América

http://sc12.supercomputing.org/

12-16 | Oitava Reunião ALICE2 – RedCLARA

Cuenca, Equador 

http://alice2.redclara.net/

13-16 | Conferência Internacional Acesso Livre, 
Comunicação Científica e Preservação Digital

Barranquilla, Colômbia

http://eventos.uninorte.edu.co/index.php/biredial/
biredial2012

14-16 | UbuntuNet-Connect 2012

Dar es Salaam, Tanzânia

http://www.ubuntunet.net/uc_2012
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